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Propaganda agora só na moita 
Um olho no eleitor, outro 

na policia. Depois das 7 ho-
ras da manhã de quinta-
feira, quando se encerra 
oficialmente o prazo para a 
realização de campanhas 
eleitorais, os candidatos 
brasilienses não vão reco-
lher armas e esperar pa-
clentemente em casa o re-
sultado da votação. Apesar 
da proibição da justiça elei-
toral, os comités continua-
rão em funcionamento, em-
bora de maneira mais dis-
creta, de modo a não afron-
tar a legislação. 

Para os candidatos mais 
bem colocados nas pesqui-
sas, os últimos três dias 
não podem ser simples-
mente destinados ao des-
canso. A ordem é continuar 
a campanha, principal-
mente o corpo-a-corpo, 
mas em pequenos grupos, 
no máximo três pessoas, 
que, sem camisetas de 
identificação ou carros pin-
tados com o nome do candi-
dato, prosseguirão tentan-
do conquistar eleitores. Tu-
do muito "na moita". 

Até a manhã de quinta-
feira, no entanto, vai cho-
ver papel na cidade. Os 
candidatos terão que dar 
fim ao material impresso 
para a campanha, princi-
palmente as cédulas eleito-
rais impressas para "ensi-
nar" os eleitores a votar. 
Maria de Lourdes Abadia 
tem 50 mil cédulas impres-
sas e passa todo o dia de ho-
je na Cellãndla, onde estão 
seus mais fiéis eleitores, 
tentando ensinar como se  

vota. "Mas não estou sen-
tindo bons resultados" - la-
menta ela -, "o analfabeto 
não tem como escrever". 

Eurides Brito, do PFL, 
tem 4 mil cédulas, mas 
também duvida de seus 
efeitos didáticos. "Nem 
mesmo o semi-alfabetizado 
consegue assinalar corre-
Umente o número do sena-
dor na cédula, o espaço é 
muito pequeno". Eurides 
fala do alto de sua expe-
riência como professora. 
"O adulto não alfabetizado 
até consegue ler, mas es-
crever exige coordenação 
motora fina, que eles não 
têm". A candidata encerra 
sua campanha com duas 
grandes reuniões, na Asa 
Sul e na Asa Norte, seus 
maiores redutos eleitorais. 
Amanhã e sexta-feira fará  

visita a amigos. 
Heitor Reis, também, do 

PFL, é o tándiato que mais 
imprimiu cédulas eleito-
rias. São 12 milhões de pa-
peletas fnitas em papel jor-
nal e em tamanho reduzi-
do, destacando a área de 
votação para deputados. 
Depois da manhã de 
quinta-tetra ele estará con-
versando individulamente 
com eleitores, mas dentro 
das normas da legislação. 
Heitor Reis acha que o 
aprendizado tem sido bom. 
"Há 15 dias eu comecei es-
te trabalhe, e acho que, 
junto com os programas de 
TV, vai trazer bons fru-
tos". 

Confiança é o que não fal-
ta nos candidatos à Consti-
tuinte por Brasllia. Pom-
peu de Souza espera ter dis- 

tribuido, até a noite de 
quarta-feira, todas as 120 
mil cédulas que imprimiu 
para ensinar como votar. 
Não vai haver modifica-
ções no seu plano de cam-
panha nesta reta final. 
"Eu, como sempre, estarei 
no varejo, no corpo-a-corpo 
quase que individual", ex-
plica. Depois de gravar o 
programa de encerramen-
to do horário gratuito, 
Pompeu de Souza conside-
ra seu trabalho feito, mas 
não se furtará a manter 
contatos mais discretos de-
pois de quinta-feira. 

Hélio Doyle está com 700 
mil cédulas para distribuir. 
Amanhã não estão previs-
tas manifestações de seu 
comité e o candidato inclu-
sive procurou um juiz do 
TRE para confirmar a 
proibição. "Estão proibi-
das manifestações públicas 
com distriubição de mate-
rial" - afirma Doyle. Visi-
tas pessoais, no entanto, 
continuam permitidas e o 
candidato está preparado 
para o que é permitido. 
"Mas" - avisa - "se nós no-
tarmos que está havendo 
burla, estaremos prepara-
dos para responder com a 
continuação da campa-
nha". 

BOCA DE URNA 

A propaganda na boca da 
uma está proibida pelo 
TRE. Cientes disso, os can-
didatos não vão promover 
movimentação nas zonas  

eleitorais, mas estarão "de 
olho" nos passos dos adver-
sários. O PMDB tem ins-
truidos 2 mil fiscais, mas 
espera contar com 5 mil no 
sábado. "Não vai haver 
possibilidade de fraude se 
depender de nossos fis-
cais", avisa Geraldo Cam-
pos, candidato à Câmara 
pelo partido. 

Nenhum dos candidatos 
está preparando grandes 
manifestações para o últi-
mo dia de campanha. Os 
candidatos do PMDB, PT, 
PFL e PDT farão grandes 
comícios, mas não haverá 
muito movimento além dis-
so. Lindberg Cury está pre-
parando balões de plástico 
no estilo "zeppelln" para 
espalhar na cidade, mas 
eles terão que ser retirados 
amanhã. 

Como os efeitos das visi-
tas pessoais não atingirão 
grande número de eleito-
res, os candidatos estão 
considerando encerrada a 
campanha hoje à noite. De-
pois do sábado, quando se 
encerrar a votação, vão to-
dos para casa, torcer e 
acompanhar a apuração. 
Para os candidatos que re-
clamam do cansaço e do 
desgaste que as eleições 
lhes trouxeram, o pior ain-
da está por vir. Afinal, pa-
ra o investimento que foi 
feito nas campanhas, per-
der pode significar um aba-
lo emocional do qual alguns 
só se recuperarão daqui a 
quatro anos, quando certa-
mente vão tentar de novo. 


